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INTRODUÇÃO
Castigos implacáveis,  

recompensas generosas

Manuel S. Fonseca

S e há um género precoce e florescente na lite‑
ratura ensaística chinesa é este, o do manual 
de estratégia militar. Que significado atri‑

buir a tão invulgar abundância? É ou não essa flo‑
rescência um sinal claro de uma propensão bélica? 
Qual o papel da guerra na história da China? Melhor 
ainda, que história é a do pré‑império, na China, que 
não seja a história de infindáveis guerras? 

Com efeito, os conflitos foram permanentes, 
sucedendo‑se dinastias e estados, até se desaguar no 
império. A China imperial começa quando um reino 
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de séculos, o estado Qin, se estabelece como um uni‑
ficador «império Qin», três séculos antes da nossa 
era, num período breve, em 221‑206 a. C., a que se 
sucede o império da dinastia Han, com mais longa 
vida (206 a. C.‑220 d. C.).

O período anterior ao curto império Qin é o dos 
Estados ou Reinos Combatentes (475‑221 a. C.), 
com guerra permanente entre os sete maiores  – 
os reinos de Qin, Chu, Qi, Yan, Han, Wei e Zhao –, 
e durante esses praticamente três séculos sucedem
‑se, por necessidade ou como consequência refle‑
xiva, os grandes livros de estratégia militar. É o caso 
deste manual, conhecido pelo nome do seu presumí‑
vel autor, Wei Liao.

O Wei Liao Zi/ A Arte Militar, como manuais 
anteriores – A Arte da Guerra, de Sun Tzu, ou Seis 
Estratégias, de Jiang Ziya –, era um tratado que pro‑
curava, em parte, responder à emergência de novas 
técnicas militares, mas procurava sobretudo respon‑
der à escala da guerra, que passou de conflitos locais 
para campanhas de grande dimensão. A guerra envol‑
via agora a mobilização de exércitos que podiam ir 
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além da centena de milhares de soldados, tal como 
envolvia tropas com aptidões especiais, com o uso da 
cavalaria com os seus carros de combate e bestas de 
gatilho de cobre, além de exigir a construção de sóli‑
das fortificações e muralhas.

As lutas foram contínuas e o facto é que, 
há 27 séculos, a China debatia já, e debatia ampla‑
mente, um conceito a que a civilização europeia era 
então alheia, o conceito de «estratégia». Hoje, a clás‑
sica estratégia militar chinesa continua a ser sedu‑
tora e legível, aplicando‑se tanto ao ataque e defesa 
militares como à economia e à gestão de empresas, 
ou mesmo ao governo das nações. Não será descabido 
que este A Arte Militar, de Wei Liao, possa vir a ser 
encontrado tanto na mesa do CEO de uma grande 
empresa, como na mesa de um primeiro‑ministro.

Neste pequeno ensaio, Wei Liao acompanha e 
propõe a evolução das tácticas militares e da estra‑
tégia para acomodar novas formas e necessidades de 
mobilizações das tropas, novas técnicas de combate e 
novas manobras para sitiar cidades.

Miolo_Arte Militar.indd   11Miolo_Arte Militar.indd   11 03/06/2026   08:31:3103/06/2026   08:31:31



1 2 A ARTE MILITAR

O ensaio de Wei Liao não nasceu de geração 
espontânea. Os grandes senhores e os imperadores 
foram, por necessidade ou por afirmação, os grandes 
patrocinadores desta literatura de pensamento mili‑
tar. Além deste A Arte Militar, há mais seis manuais 
que são hoje considerados, em conjunto com o de 
Wei Liao, os «Sete Clássicos Militares Chineses», 
datando essa canonização da dinastia Song (século 
xi). São eles: A Arte da Guerra, de Sun Tzu, publicado 
entre o século vi e v a. C.; Wu Zi, de Wu Qi, pos‑
sivelmente do século iv a. C., e com data de prová‑
vel composição entre iv e iii a. C.; Seis Estratégias/ 
Seis Ensinamentos Secretos de T ’ai Kung, atribuído a 
Jiang Ziya; Métodos de Sima, da autoria de Sima 
Rangju, composto entre v e iv a. C.; Três Estratégias, 
de Huang Shigong, talvez compilado em ii e i a. C.; 
e, por fim, Perguntas e Respostas entre Tang Taizong 
e Li Weigong, de Li Jing, que data da dinastia Tang, 
já no século vii da nossa era.

Ou seja, a ensaística bélica fez fortuna e cons‑
tituiu um sólido corpo próprio ao longo de 13 sécu‑
los, desde o período conhecido por Primaveras e 
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